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RESUMO

NASCIMENTO, André; CARLOS,  Antônio;  BANDEIRA, Daniel; PINHEIRO, Moisés.
Usando  o  software  IPERF  para  monitorar  o  desempenho  em  uma  rede
doméstica,  2018. 41 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação) – Tecnólogo
em Redes de Computadores. Instituto de Ensino Superior – Faculdade Laboro. São
Luís - MA, 2018. 

A cada dia que passa novas tecnologias surgem e algumas que já existem
sofrem  atualizações,  também  conhecido  como  upgrade  na  linguagem  mais
tecnológica.   As  inovações  em  tecnologias  em  geral  acompanham  as  grandes
mudanças das mídias digitais e isso reflete de alguma no modo na necessidade de
transmitir dados de forma mais precisa e veloz. Numa rede de computadores por
exemplo, é preciso que haja um bom desempenho da rede para que as atividades e
os  dados  tenham  uma  certa  taxa  de  transmissão  de  informações  necessárias
conforme a infraestrutura da rede e os seus determinados planos de internet.  Essas
taxas de transmissão entre dispositivos em rede podem de forma simples e precisa
serem medidas e testadas para  que haja  medição do rendimento  da banda em
relação a rede. No início da década de 2000 a NLANDR/DAST desenvolveu um
software conhecido por IPERF. Este é usado para medir o desempenho das taxas
de transferências de dados entre dispositivos de uma rede, seja com fio ou sem fio,
podendo assim gerar um pequeno relatório que ajuda a analisar a performance dos
mesmos.

Palavras-chave: rede de computadores, taxas de transmissão, desempenho
.
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ABSTRACT

NASCIMENTO, André; CARLOS, Antônio; BANDEIRA, Daniel; PINHEIRO, Moisés.
Using IPERF software to monitor performance on a home network, 2017. 20 f.
Course  Completion  Work  (Undergraduate)  -  Technologist  in  Computer  Networks.
Institute of Higher Education - Labor College. São Luis - MA, 2017.

With  each  passing  day  new  technologies  emerge  and  some  that  already  exist
undergo  upgrades,  also  known as  upgrade  in  more  technological  language.  The
innovations in technologies in general follow the great changes of the digital media
and this reflects some in the way in the need to transmit data of more precise and
fast form. In a network of computers, for example, there must be good performance
of the network so that the activities and data have a certain rate of transmission of
information  required  according  to  the  network  infrastructure  and  their  particular
internet plans. These transmission rates between networked devices can simply and
accurately  be  measured and  tested so  that  bandwidth  performance is  measured
against the network. In the early 2000s NLANDR / DAST developed software known
as IPERF. This is used to measure the performance of data transfer rates between
devices on a network, whether wired or wireless, and can generate a small report
that helps analyze their performance.

Keywords: computer network, transmission rates, performance
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1 INTRODUÇÃO 

Neste trabalho iremos mostrar o uso da ferramenta de monitoramento de

desempenho de rede chamada IPERF em uma rede doméstica, esse estudo foi feito

em uma rede com dois notebooks e um roteador wireless. Essa ferramenta é muito

interessante, pois nos permite testar a taxa de transferência entre 2 pontos na rede.

Dessa  forma  poderíamos,  por  exemplo,  testar  quanto  um  equipamento  está

suportando transferir tanto em download quanto em upload.

O uso da ferramenta IPERF, ajuda a equipe de Tecnologia da Informação

(TI) na manutenção de altos níveis de disponibilidade e na rápida identificação e

soluções  de  problemas,  além  de  possibilitarem  maior  eficácia  no  desfrute  e

planejamento dos recursos de infraestrutura.

Para que haja um bom entendimento do trabalho, iremos falar sobre os

dois principais protocolos da camada de transporte do modelo TCP/IP, que são o

TCP e UDP. Pois o conhecimento desses dois protocolos irá facilitar o entendimento

na hora de realizar os testes com o software IPERF, uma vez que os parâmetros

usados na ferramenta dependem do conhecimento desses protocolos.  

Também teremos um breve histórico das ferramentas que são utilizadas

para medição e monitoramento de rede de computadores, incluindo o IPERF e sua

utilidade no ambiente de Tecnologia da Informação (TI). O ápice desse trabalho será

demonstrado  com  mais  detalhes  em  um  estudo  de  caso  feito  em  uma  rede

doméstica usando a ferramenta de monitoramento IPERF.

1.1 justificativa

A  necessidade  de  conhecer  a  rede  a  qual  se  administra  é  muito

importante, porém nem sempre se tem a topologia ou mapeamento da mesma em

mãos, e isso pode ocasionar alguns transtornos ao administrador atual que por sua

vez pode não ter sido o criador ou responsável pela implementação da rede em

geral. 

Atualmente existem vários equipamentos de rede de computadores que

usam diferenciados tipos de taxas de transferências de dados, variando dos mais

antigos que usam Kb/ps ao mais atuais que usam Mb/ps a Gb/ps etc. Infelizmente
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pode-se  encontrar  em  numa  mesma  rede  ativos  que  tenham  suas  taxas

diferenciadas, causando assim um possível problema tanto para o administrador que

não entenderá o porquê das transferências de dados não serem iguais em seus

ativos,  quanto  para  seus  usuários  finais  que  sempre  reclamarão  de  lentidão  e

problemas em suas transferências de dados. O IPERF é um software que utiliza dos

protocolos TCP/IP para identificar de acordo com a topologia a taxa que está sendo

transferido do equipamento testado. 

1.2 Objetivo

A  fim  de  identificar  questões  como  o  problema  relativo  lentidão,

travamento  em  transferência  dados,  bem  como  incompatibilidade  de  taxas  de

tráfego em uma rede, a utilização do software IPERF traz como objetivo mostrar de

forma  simples  e  precisa  que  é  possível  identificar  se  o  tráfego  da  rede  está

atendendo os parâmetros dos equipamentos de acordo com os protocolos que os

mesmos usufruem.  Será mostrado como implantar o software e fazer os testes para

obter-se resultados do desempenho da rede em relação ao ativo testado.

1.2.1 Geral

Fazer  testes  numa  rede  doméstica  para  obter-se  resultados  do

desempenho  da  rede  através  do  uso  dos  protocolos  TCP  e  UDP  e  alguns

parâmetros do software IPERF.

1.2.2 Específico

Demostrar  de  forma  simples  que  é  possível  obter-se  resultado  de

desempenho da  rede  de acordo  com o dispositivo  testado  adquirindo pequenos

relatórios que podem ajudar a detectar problemas em interfaces de comunicação de

rede, seja ela com fio ou sem fio através de teste de desempenho com o software

IPERF;

1.3 Estrutura do texto
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Essa seção tem como objetivo detalhar a organização do texto, depois da

seção  1  de  introdução  no  qual  é  explanado  sobre  o  objetivo  do  trabalho  e  a

justificativa a respeito de sua criação. Temos a seção  2  que  mostra os principais

conceitos e um levantamento bibliográfico a respeito das ferramentas usadas para

fazer medição de rede e também temos uma apresentação da ferramenta IPERF,

além de alguns conceitos relacionados aos protocolos TCP e UDP. Já na seção 3

temos  uma  abordagem  acerca  da  instalação  da  ferramenta  IPERF  com links  e

comandos  para  instalação  nos  sistemas  Linux  e  Windows.  Nesta  mesma seção

falamos  também  do  uso  de  alguns  parâmetros  que  a  ferramenta  disponibiliza.

Passando para a seção 4 apresentamos a metodologia utilizada, sendo um estudo

de caso feito numa rede doméstica para análise do desempenho da rede com o

software IPERF. Nesta seção incluímos também a os parâmetros da configuração

utilizada. Dando procedimento no trabalho temos a seção 5 que traz os testes de

desempenho para as redes com e sem fio utilizando-se dos protocolos TCP e UDP

para obtenção de resultados de vazão da rede através de comandos seguidos por

diferentes parâmetros. Temos também na seção 6 a tabela com o cronograma das

atividades que foram sanadas no decorrer do trabalho. Por fim, porém não menos

importante  encerramos  com  a  seção  7  onde  são  descritos  as  conclusões  e

considerações finais obtidos por meio dos testes de desempenho de rede, vazão e

banda através do software IPERF.
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
2.1. As ferramentas de medição de rede

As  ferramentas  de  medição  ativa  de  rede  providenciam a  visão  mais

simples e mais branda para avaliar a vazão de uma rede [1]. Tais ferramentas são

de fundamental  importância,  por que nos dá uma visão detalhada do tráfego de

dados  e  das  áreas  cruciais  de  uma rede,  adequando  a  sua  topologia  a  fim de

analisar se a performance dos serviços ofertados pela rede está sendo sanada, fora

que auxilia no projeto futuro da rede. 

As ferramentas de medição de rede têm como principal objetivo introduzir

pacotes de teste na rede para assim determinar seu desempenho e comportamento

através desse trafego gerado.

É  desse  modo  que  se  funcionam os  geradores  de  tráfego  tais  como

ferramentas de medição ativas de redes de computadores, da mesma forma como

funciona a ferramenta IPERF. Esses tipos de geradores permitem que sejam criadas

entradas  de  dados  com  atributos  particulares  para  simular  o  ingresso  a  uma

aplicação, seja tráfego de voz, vídeo e etc.  Dessa forma pode-se verificar se as

configurações estão trabalhando com eficiência, seja elas a qualidade do serviço

(QoS),  listas  de  controle  de  acesso  (ACLs),  controle  de  tráfego,  redes  privadas

virtuais (VPNs), assim por diante.

2.2 A ferramenta IPERF

O IPERF é uma ferramenta que acumula em uma única aplicação um

relatório contendo análise de múltiplas métricas, tais como a capacidade máxima

ponto-a-ponto a nível de transporte, o jitter e do extravio de pacotes na rede. A sua

utilização ajuda a analisar de forma simples os problemas de tráfego que podem ser

encontrados numa rede.  

O IPERF é uma ferramenta vastamente utilizada para medir a vazão e a
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performance de um enlace de rede. Ele nos permite uma análise rápida e prática

através de testes UDP, verificar a qualidade de um enlace segundo algumas das

métricas como o jitter, a perda de datagramas, vazão e etc.

O  IPERF  é  um  software  de  código  aberto  criado  pela  empresa

NLANDR/DAST no início da década de 2000. O principal objetivo de sua criação era

usá-lo como alternativa para fazer medição do aproveitamento da banda de rede de

computadores usando os protocolos TCP e UDP. 

O  funcionamento  do  IPERF  é  relativamente  simples,  pois  utiliza  da

arquitetura cliente/servidor, a qual o servidor atende as solicitações que são feitas

pelo cliente. 

Existem  diversas  soluções  para  testes  de  desempenho  de  rede,  porém

poucas tem seu código aberto e são difundidas para diversas plataformas assim

como o IPERF, que pode ser instalado em Linux, Windows Mac/OS e muitos outros.

Dessa forma, essa foi uma das maiores motivações que nos levou a utilizar esse

software para análise nesse trabalho. Ressaltamos também que o protocolo utilizado

pelos testes com IPERF é o TCP, porém o protocolo UDP pode ser também utilizado

da mesma forma.

2.3. Os protocolos UDP e TCP

2.3.1 UDP

Existem um modelo de protocolos TCP/IP que a internet utiliza, e esse

modelo usufrui de dois principais protocolos de transporte principais. São eles; UDP

e TCP.

O User Datagram Protocol (UDP), definido na RFC 768, utiliza o protocolo

IP para transportar uma mensagem de uma máquina para outra, e provê o mesmo

mecanismo de entrega de datagramas sem conexão e inseguro o IP. Ele não utiliza

confirmações para garantir que as mensagens cheguem ao destino, além de não

ordenar as mensagens e não provê um feedback para controlar a taxa com que a

informação trafega entre as máquinas. Assim todo serviço que utiliza o UDP para

entre  de  mensagens  entre  hosts  está  sujeito  a  ter  problemas de  confiabilidade,

inclusive em relação a perdas de mensagens, atraso, duplicação entrega fora de

ordem e perda de conectividade. Com relação aos testes de desempenho de rede
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com  o  IPERF,  algumas  características  que  o  protocolo  UDP  pode  influenciar

diretamente, é no fato de que o cliente pode criar fluxos UDP de largura de banda

variada, pode medir a perda de pacotes, pode medir o jitter e a possibilidade haver

múltiplas conexões simultâneas entre cliente e servidor. Na figura 1 temos o modelo

do cabeçalho UDP. (TANEBAUM, PDF, PAG. 399)

Figura 1: Modelo de Cabeçalho UDP

444

2.3.2 TCP

O Transport Control Protocol (TCP), definido na RFC 793 é o protocolo da

camada de transporte orientado à conexão e que oferece um serviço de entrega

confiável,  ao  contrário  do  que  ocorre  com o  UDP.  Os  protocolos  de  transporte

confiáveis  usam  uma  única  técnica  fundamental  conhecida  como  confirmação

positiva com retransmissão (também conhecida como ACK). A técnica requer que

um receptor  se  comunique  com a  fonte,  enviando  de  volta  uma  mensagem de

confirmação (ACK) quando recebe os dados. O remetente mantém um registro de

cada pacote que envia e espera por uma confirmação antes de enviar o próximo

pacote.  Algumas características que o protocolo TCP pode influenciar diretamente

está  na  possibilidade  de  medir  a  largura  de  banda,  reportar  o  tamanho  do

MSS/MTU, suportar a modificação do tamanho de janelas TCP e assim como no

UDP, permitir conexões simultâneas entre cliente/servidor. (TANEBAUM, PDF, PAG.

405).

  A Figura 2 mostra como o mais simples protocolo de transferência com

confirmação positiva transfere os dados.

Figura 2: Exemplo Simples de Confirmação Positiva com Retransmissão.
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3 A INSTALAÇÃO DO IPERF

Aqui  mostraremos  os  métodos  que  poderão  ser  utilizados  para  a

instalação do IPERF em sistemas Linux e Windows. 

Como o IPERF trabalha conforme a arquitetura cliente/servidor, então, em

geral, depois da instalação é imprescindível que em um computador o software seja

executado como cliente, enquanto que em outro o mesmo abra como servidor.

A Figura 3 expõe um desenho onde o IPERF é instalado em máquinas

Linux e Windows, servindo como servidor e cliente, respectivamente.

Figura 3: Exemplo de funcionamento na ferramenta IPERF em arquitetura
cliente/servidor 

A aplicação é disponibilizada amplamente em diversos locais espalhados

pela web, seja como versão compilada ou o código fonte. Neste documento, será

feito  referência  aos  códigos  disponibilizados  pelo  Fórum  Francês  do  IPERF,

encontrado em: http://iperf.fr. 

A versão utilizada em todos os testes realizados nesse documento foi a

versão 2 mais recente, o release 2.0.5. 

3.1 Linux

O aplicativo pode ser baixado e utilizado como um arquivo executável,

sem a necessidade de se realizar sua instalação. Porém nos sistemas mais atuais
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pode-se instalar o mesmo com apenas alguns comandos pelo terminal. Mas caso a

versão do sistema seja mais antiga, o ideal é acessar o site do programa e baixar

seu  código-fonte  ou  o  aplicativo  já  compilado  de  acordo  com  a  distribuição

idealizada. Abaixo teremos o comando para instalar o aplicativo direto pelo terminal

para  Debian/Linux  e  seus  derivados.  Também  teremos  o  link  para  o  site  do

programa, onde podemos escolher a versão desejada. 

https://iperf.fr/iperf-download.php#ubuntu

3.2 Windows

No Windows também podemos instalar ou apenas executar o aplicativo.

Para baixa-lo é preciso apenas acessar o link abaixo e escolher a versão de acordo

com a arquitetura do sistema.

https://iperf.fr/iperf-download.php#windows.

3.3 Os parâmetros do IPERF

O IPERF utiliza de vários parâmetros para obter  resultados de acordo

com a necessidade dos testes feitos. Abaixo temos três tabelas com os principais

parâmetros  utilizados  para  testes  no  estilo  cliente/servidor,  apenas  servidor  e

apenas  cliente  consecutivamente.  Esses  parâmetros  podem ser  encontrados  na

opção de ajuda do IPERF. 

No Windows ao abrir o programa pelo prompt, basta utilizar o comando

“iperf  --help ”.

No Debian ou em seus derivados basta utilizar no terminal o comando

“man iperf“.

Tabela 1: Parâmetros Cliente/Servidor

Cliente/Servidor
Opções Descrição
-f, –format Formato do relatório: Kbits,Mbits, Kbytes, MBytes
-i, –interval Segundos entre os relatórios periódicos de vazão
-l, –len Comprimento do buffer para se ler ou escrever (padrão de 8 KB)
-m, –print_mss Imprime o tamanho máximo do segmento TCP (MTU – cabeçalho TCP/

IP)
-o, –output <arquivo> Emite o relatório ou a mensagem de erro para o arquivo especificado
-p, –port Porta do servidor a escutar/ se conectar
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-u, –udp Utiliza UDP em vez de TCP
-w, –window Tamanho da janela TCP (tamanho do buffer de socket6)
-B, –bind <host> Se liga a um <host>, uma interface ou endereço multicast
-C, –compatibility Para utilizar com versões antigas, não envia mensagens extras
-M, –mss Estabelece o tamanho máximo do segmento TCP (MTU – 40 bytes)
-N, –nodelay Estabelece nenhum atraso TCP, desabilitando o algoritmo de Nagle7
-V, –IPv6Version Estabelece o domínio para IPv6

Abaixo temos a tabela com os parâmetros para a utilização apenas no

CLIENTE.

Tabela 2: Parâmetros Cliente

Cliente
Opções Descrição
-b, –bandwidth Para UDP, largura de banda para enviar em bits/s (padrão de 1 

Mbit/s, implica a opção –u)
-c, –client <host> Roda em modo cliente, conectando-se ao <host>

-d, –dualtest Realiza um teste bidirecional simultaneamente
-n, –num Número de bytes a serem transmitidos (em vez de –t)
-r, –tradeoff Realiza um teste bidirecional individualmente
-t, –time Tempo em segundos para transmitir dados (padrão de 10 egundos)
-F, –fileinput <name> Entra com os dados a serem transmitidos de um arquivo

-I, –stdin Entra com os dados a serem transmitidos do stdin
-L, –listenport Porta para receber testes bidirecionais de volta
-P, –parallel Número de threads de clientes em paralelo para serem executadas
-T, –ttl Time-to-Live, para multicast (padrão 1)
-Z,   –linux-congestion
<algo>

Estabelece o algoritmo de controle de congestionamento (somente 
para Linux)

Em  seguida  temos  a  tabela  com  os  principais  parâmetros  utilizados

apenas pelo SERVIDOR.

Tabela 3: Parâmetros Cliente

Servidor
Opções Descrição
-s, –server Roda em modo servidor
-U, –single_udp Roda em mode UDP single thread
-D, –daemon Roda o servidor como um daemon
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4 METODOLOGIA

A  pesquisa  visa  ser  um  instrumento  de  orientação  com  o  intuito  de

mostrar  de forma sucinta,  uma sugestão de um software chamado IPERF como

opção de ferramenta amplamente utilizada para medir a vazão e a qualidade de um

enlace de rede. Através de um estudo de caso feito em uma rede doméstica utilizou-

se o método de medição passiva para analisar o desempenho da rede através do

uso de dispositivos passivos, que não interferiram no tráfego da rede quando foram

realizadas suas medições, esses dispositivos apenas observaram o tráfego corrente

que passou pelo ponto de observação.

4.1 Estudo de caso do IPERF em uma rede doméstica 

Nesta  seção,  são  apresentadas  as  análises  de  desempenho  de

comunicação de rede utilizando a ferramenta IPERF em uma rede doméstica (casa

do aluno Moisés Pinheiro Sousa) entre dois dispositivos, mas antes de entrar nesse

assunto vamos mostrar a topologia física da rede a qual foi  feito este estudo de

análise de desempenho. 

A topologia  física  representa  como as redes estão conectadas (layout

físico) e o meio de conexão dos dispositivos de redes (nós ou nodos). A figura 4 e 5

mostra os dois tipos de cenários usado para realização dos testes de desempenho

da rede. 

Figura 4: Topologia Física Cabeada
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: Topologia Física (Por Cabo par trançado)

Figura 5 - Topologia via rede sem fio (Wireless)

Os testes de desempenho da rede foram feitos em duas situações, uma

utilizando o cabo par trançado como meio de transmissão entre o dispositivo cliente

e o dispositivo servidor e a outra usando a tecnologia wireless, ou seja, comunicação

sem fio. Então foi feito duas topologias física de redes, para deixar mais claro o uso

da ferramenta de monitoramento de desempenho de rede o IPERF. Saber identificar

a localização física de todos os dispositivos a qual irá realizar os testes, torna-se

mais eficaz a utilização desta ferramenta. 

Na figura 6 mostra todos os equipamentos e suas especificações usados

para a realização destes testes. 

Figura 6: Relação de equipamentos
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4.2 Parâmetros de configuração

A  versão  da  ferramenta  Iperf  utilizada  em  todos  os  testes  realizados

nesse trabalho foi  a versão 2,  o release 2.0.2. O Iperf  pode ser usado de duas

maneiras,  através  de linha de  comando ou  por  interface gráfica.  Neste  trabalho

optamos pela opção de linha de comando. Para usar o Iperf basta iniciá-lo como

server em um PC, e como client no outro. O cliente passará a enviar tráfego TCP ou

UDP para o servidor por 10 segundos, e em seguida mostrará a quantidade de

dados transferidos (MBytes) e a velocidade atingida (Mbps).

Para cada um dos casos apresentados a seguir consideraremos o IP do

cliente IPERF como 10.0.0.107 e o do servidor como 10.0.0.121. 

 A interface de rede LAN dos notebooks e do roteador wireless tem taxa

de transmissão de 100 Mbps, já a taxa de transmissão do sinal wireless do roteador

e dos notebooks podem variar de acordo com a tecnologia 802.11b/g/n utilizada. 

A  figura  6  mostra  os  parâmetros  de  configuração  dos  equipamentos

utilizados e a figura 7 mostra as taxas de transmissão das tecnologias 802.11a,

802.11b, 802.11g, 802.11n e 802.11ac. 

Figura 7: Padrões de Redes Wireless
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5 OS TESTES DE DESEMPENHO 
5.1 Testes em rede com fio

Este cenário tem como objetivo medir o desempenho de uma rede com fio

que usa como meio de transmissão o cabo de rede par trançado categoria 5e.

O teste foi feito entre o notebook Acer que está funcionando como cliente

e o notebook Hp que está como servidor, ambos conectados a porta lan do roteador

wireless com uma taxa máxima de transmissão 100 Mbps. Na figura 4 mostra a

topologia física da rede usada para realização do teste.

5.1.1 Vazão com protocolo TCP

No notebook Hp foi executado o comando iperf  -s, este comando fará o

Iperf ser executado como server e ele passará a aguardar as conexões do cliente na

porta 5001, conforme a figura 8. No notebook Acer foi executado o comando iperf  -c
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e o  IP  do notebook  Hp (Server)  junto  com os  parâmetros  -i  1  -t   10.  Após  10

segundos as informações são mostradas,  como na figura 9.  Neste teste,  em 10

segundos  foram transferidos 113  MBytes,  atingindo a  velocidade média  de  94,9

Mbps.  Pode-se  observar  que  o  resultado  está  próximo  da  taxa  máxima  de

transferência que é 100 Mbps, então esse link está dentro do esperado. Nota que

também no servidor são mostradas as estatísticas.

Figura 8: Tela do Iperf no Servidor (Notebook HP)

Figura 9: Tela do Iperf Cliente (Notebook Acer) 

5.1.1.1 Vazão com protocolo UDP

Neste segundo teste utilizamos o UDP como protocolo de transporte. O

interessante de fazê-lo é que também será medido o jitter  do enlace, ou seja,  a

variação entre os tempos de latência fim-a-fim (atraso) na comunicação e também

verá outros dados como número total de pacotes transmitidos e pacotes perdidos. 

No notebook HP que é o server da rede foi executado o comando iperf –s
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mais o parâmetro –u que indica a utilização do protocolo UDP, conforme a figura 10.

No notebook Acer que é o cliente da rede foi executado o comando iperf –c IP do

servidor (notebook HP) mais os parâmetros -i 1 -t 10 –u –b 100M, conforme a figura

11.  Após  10  segundos  tivemos  0,804  milissegundos  de  jitter  e  nenhum  pacote

perdido,  de  22708  transmitidos.  Foram  transferidos  31,8  MBytes,  atingindo  a

velocidade média de 29,1 Mbps. Pode-se observar que a velocidade média ficou

muito abaixo da taxa máxima de transferência que é 100 Mbps, isso pode ter sido

causado por vários fatores, desde hardware até problema na própria ferramenta do

Iperf. O valor do jitter ficou um pouco alto, fazendo com que uma infraestrutura com

Voip nessa rede não funcionasse de maneira correta. Então, o teste UDP com iperf

será muito útil se você tiver VOIP ou outros aplicativos críticos em sua infraestrutura.

Na tela do servidor são mostradas as estatísticas.

Figura 10: Tela do Servidor (Notebook HP)

Figura 11: Tela do Cliente (Notebook Acer)

5.2 Testes em rede sem fio

5.2.1 IEEE 802.11G 
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Este cenário tem como objetivo medir o desempenho de uma rede sem fio

que usa a tecnologia IEEE 802.11g.

O teste foi feito entre o notebook HP que está funcionando como servidor

da rede e o notebook Acer que está funcionando como cliente da rede. Neste teste o

notebook HP está conectado via cabo de rede par trançado categoria 5e no roteador

wireless com taxa de transmissão máxima de 100Mps.  Já o notebook Acer está

conectado ao roteador wireless através da rede sem fio usando a tecnologia IEEE

802.11g com taxa de transmissão máxima de 54Mbps, conforme a topologia física

mostrada na figura 5. Foi feito dois testes, um usando o protocolo UDP e o outro

usando o protocolo TCP.

5.2.1.1 Vazão com protocolo UDP

Nesse  teste  utilizamos  o  protocolo  de  transporte  UDP  para  medir  a

qualidade do link entre o notebook HP e o notebook Acer. 

No notebook HP que é o servidor da rede foi executado o comando iperf –

s mais o parâmetro –u que indica a utilização do protocolo UDP, conforme a figura

12. No notebook Acer que é o cliente da rede foi executado o comando iperf –c IP do

servidor (notebook HP) mais os parâmetros -i 1 -t 10 –u –b 54M, conforme a figura

13.   Após 10 segundos tivemos 1,294 milissegundos de jitter  e  nenhum pacote

perdido,  de  9877  transmitidos.  Foram  transferidos  13,8  MBytes,  atingindo  a

velocidade média de 11,6 Mbps. Pode-se observar que a velocidade média ficou

muito abaixo da taxa máxima de transferência que é 54 Mbps, isso pode ter sido

causado por vários fatores, desde hardware até problema na própria ferramenta do

Iperf. O valor do jitter ficou um pouco alto, fazendo com que uma infraestrutura com

Voip  nessa  rede  não  funcionasse  de  maneira  correta.  Na  tela  do  servidor  são

mostradas as estatísticas.

Figura 12: Tela do Servidor (Notebook HP)
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Figura 13: Tela do Cliente (Notebook Acer)

5.2.1.2 Vazão com protocolo TCP

Nesse teste utilizamos o protocolo de transporte TCP para medir largura

de banda entre o notebook HP e o notebook Acer.

No notebook Hp foi executado o comando iperf  -s, este comando fará o

Iperf ser executado como servidor e ele passará a aguardar as conexões do cliente

na porta 5001, conforme a figura 14. No notebook Acer foi executado o comando

iperf -c e o IP do notebook Hp (servidor) junto com os parâmetros -i 1 -t 10. Após 10

segundos as informações são mostradas, como na figura 15. Neste teste, em 10

segundos foram transferidos 20,6 MBytes,  atingindo a velocidade média de 17,2

Mbps. 

Pode-se observar que a velocidade média está muito abaixo da taxa de

transferência máxima que é 54 Mbps, isso ocorreu devido a muitas interferências de

outros  roteadores  wireless.Nota  que  também  no  servidor  são  mostradas  as

estatísticas.

Figura 14: Tela do Servidor (Notebook HP)
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Figura 15: Tela do Cliente (Notebook Acer)

5.3.2 IEEE 802.11N

Este cenário tem como objetivo medir o desempenho de uma rede sem fio

que usa a tecnologia IEEE 802.11n.  

O teste foi feito entre o notebook HP que está funcionando como servidor

da rede e o notebook Acer que está funcionando como cliente da rede. Neste teste o

notebook HP está conectado via cabo de rede par trançado categoria 5e no roteador

wireless com taxa de transmissão máxima de 100Mps.  Já o notebook Acer está

conectado ao roteador wireless através da rede sem fio usando a tecnologia IEEE

802.11n com taxa de transmissão máxima de 600Mbps, conforme a topologia física

mostrada na figura 5. Foi feito dois testes, um usando o protocolo UDP e o outro

usando o protocolo TCP.

5.3.2.1 Vazão com protocolo UDP

Nesse  teste  utilizamos  o  protocolo  de  transporte  UDP  para  medir  a

qualidade do link entre o notebook HP e o notebook Acer. 

No notebook HP que é o servidor da rede foi executado o comando iperf –

s mais o parâmetro –u que indica a utilização do protocolo UDP, conforme a figura

16. No notebook Acer que é o cliente da rede foi executado o comando iperf –c IP do

servidor (notebook HP) mais os parâmetros -i 1 -t 10 –u –b 100M, conforme a figura

17.  Após 10 segundos tivemos 26,627 milissegundos de jitter  e nenhum pacote

perdido,  de  9063  transmitidos.  Foram  transferidos  12,7  MBytes,  atingindo  a

velocidade  média  de  10,6  Mbps.  Pode-se  observar  que  a  taxa  de  transmissão

máxima foi  muito  baixa para uma largura de banda de 100Mbps,  esse valor  foi
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parecido  com o  teste  anterior  usando  o  protocolo  UDP com a  tecnologia  IEEE

802.11g, porém que aqui o parâmetro jitter foi muito alto, sendo impossível implantar

um  sistema  de  Voip  nesta  rede,  devido  a  uma  grande  variação  de  atraso  de

datagramas.

Figura 16: Tela do Servidor (Notebook HP)

Figura 17: Tela do Cliente (Notebook Acer)

5.3.2.2 Vazão com protocolo TCP

Nesse teste utilizamos o protocolo de transporte TCP para medir largura

de banda entre o notebook HP e o notebook Acer.

No notebook Hp foi executado o comando iperf  -s, este comando fará o

Iperf ser executado como servidor e ele passará a aguardar as conexões do cliente

na porta 5001, conforme a figura 18. No notebook Acer foi executado o comando

iperf -c e o IP do notebook Hp (servidor) junto com os parâmetros -i 1 -t 10. Após 10

segundos as informações são mostradas, como na figura 19. Neste teste, em 10

segundos foram transferidos 57,5 MBytes,  atingindo a velocidade média de 48,1

Mbps.

Pode-se observar que a velocidade média está muito abaixo da taxa de
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transferência máxima que é 100 Mbps, porém teve um aumento em relação ao teste

anterior do protocolo TCP com a tecnologia 802.11g que foi só 17,2 Mbps. Nota que

também no servidor são mostradas as estatísticas. 

Figura 18: Tela do Servidor (Notebook HP)

Figura 19: Tela do Cliente (Notebook Acer)
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse trabalho teve como principal objetivo mostrar na prática o uso da

ferramenta  IPERF  para  monitorar  uma  rede  doméstica.  Primeiramente,  foram

apresentadas  um  pouco  sobre  as  ferramentas  que  são  usadas  em  medição  e

monitoramento  de  redes,  juntamente  com a  ferramenta  IPERF.  Em seguida,  foi

apresentada  uma  breve  introdução  sobre  os  principais  conceitos  referentes  aos

protocolos  UDP  e  TCP,  primordiais  para  compreender  o  funcionamento  da

ferramenta. Em sequência, foram apresentados os procedimentos de instalação da

ferramenta nos sistemas Linux e Windows.  Nessa seção também mostramos os

principais  parâmetros  e  como  podemos  obtê-los  dependendo  do  sistema

operacional. Por fim, alguns casos práticos em que pode ser utilizada. 

O cenário  utilizado foi  uma rede doméstica,  na casa do aluno Moisés

Pinheiro  Sousa,  onde  foi  feito  os  testes  com  as  tecnologias  abrangido  neste

trabalho. Notamos que com essa ferramenta IPERF podemos medir de uma maneira

rápida e eficiente a largura de banda e a qualidade do link entre dois dispositivos,

não deixando muito a desejar em relação a softwares com características iguais,

mas que são pagas.  

O IPERF se mostrou uma ferramenta simples, porém muito útil. Ela pode

ser utilizada para testar o desempenho de conexões TCP e sessões UDP, além da

perda  de  pacotes  e  jitter  através  do  modo  UDP.  Provê  informações  básicas

necessárias para a solução de problemas relacionados aos protocolos UDP e TCP.

Na utilização da ferramenta IPERF foi  verificado que neste cenário do trabalho a

medição da largura de banda de uma rede cabeada foi muito mais alta do que uma

rede sem fio, pois tivemos baixas taxas de transmissão nas redes sem fio. Já em

relação as tecnologias 802.11g e 802.11n, tivemos um desempenho melhor usando

a tecnologia 802.11n.  
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